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Resumo 

 

O enoturismo pode ser uma alavanca para o desenvolvimento do turismo de regiões 

vitivinícolas, bem como uma opção para a diversificação das vinícolas. O turismo de vinho tem 

registrado forte desenvolvimento em todas as partes do mundo, agregando valor para as regiões 

produtoras, com potencial para atrair turistas que vão em busca de uma diversidade de experiências 

como vivenciar a paisagem, a cultura e o clima além de degustar o vinho e conhecer a atividade 

vitivinícola. Os estudos de segmentação de mercado são importantes para as decisões de marketing. Mas 

quem é o turista do vinho, ou, o enoturista? Com esse propósito essa pesquisa buscou identificar os 

diferentes tipos de turistas de vinho na região do Vale dos Vinhedos e a sua relação com a satisfação e 

fidelização, e para isso, foram descritas as características sociodemográficas dos enoturistas que 

visitaram a região e as vinícolas, classificados de acordo com o modelo proposto e avaliado a relação 

com a satisfação e fidelização. Com sustentação teórica utilizou-se os conceitos de segmentação, 

enoturismo e as classificações de enoturistas. O design da pesquisa foi construído a partir da temática 

do enoturismo. Como procedimentos metodológicos, classifica-se como pesquisa exploratória 

descritiva, com delineamento quantitativo, com estratégia de estudo de caso amostra não-aleatória, 

utilização de questionários e análise descritiva e teste t com base no SPSS. Como resultados, identificou-

se que o turista do vinho no Vale dos Vinhedos se identifica mais com o tipo Conhecedor de Vinhos, 

são predominantemente da geração X, sexo feminino, com bom nível escolar e de renda. Assim como 

os outros tipos, são satisfeitos e indicam o vale dos vinhedos para outras pessoas, porém eles 

demonstram maior possibilidade de retornar à região. A principal limitação da pesquisa foi sua 

realização no período da crise do Covid 19, o que impossibilitou a recolha in loco dos dados. Dessa 

forma, sugerimos que novas pesquisas sejam realizadas na porta das vinícolas, podendo-se ainda aplicar 

em outras regiões de vinho no Brasil, permitindo fazer comparações para verificar se há diferenças entre 

os perfis dos visitantes em diferentes regiões de enoturismo. 
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